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CONTRADICTA 
A* 

MB. CHAPU1S. 

Síulta ett cUmtntia perltur<e parcere charla:. 
Juvenal 

Oitreetatío et livor pronis auribvi accipitur t 
malignitati falia êspcciei UbertatU inest. 

T, Emos *egundo Tomo do proscripto Censor 
de Sena. Mas quem vive de fazer rir, enraivar, 
e maldizer, já está bem caracterizado pelo an­
tigo Mestre da Critica, que admoestava ao Im­
pério Romano ter sentido e cautela com tal 
gente (*>. $ m 

Desbocado estrangeiro, abusando da hospi­
talidade, imprime o que lhe vem á cabeça, e 
eom especialidade invectiva aos que se prezão 
de directores da opinião publica para o devido 
respeito ao Governo; e nenhum patrício o con­
tradirá , deixando-o correr á rédea solta, ainda 
mais que os rossins na praia de Botafôgo ? Se­
rá por se entender ser humilhação replicar 
a quem parece cathecumeno dos dissidentes, 
ou desdenhosos, do Systema dos Príncipes da 
Christandade, e que são capazes de até porem 
a boca no Ceo, quanto mais nos que assoalhão 
o Triumpho da Legitimidade, para a estabili­
dade dos Thronos , e tranquillidade dos Povos ? 
Será prudência não fazer caso de importunos , 
que se querem mostrar importantes} 

(*) Qui captat risus homioum fainam que dicacis, 
Hic níger est: hunc tu, Romane, caveto.-florat. 
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Não deve ser , visto que Mr. Chapuis af-
fecta aura popular e com a sua extravasada 
bilis propaga o contagio de peior que febre 
amarella dos Estados de outro Credo Polilico. 

Se este estrangeiro em sua Folha Corri­
queira só thesse divertido os devotos á minha 
custa eu guardaria silencio. Mas , como deslu-
zio também a Honra do nosso Augusto Impera­
dor , e propaga zizania, com otTensa do Decoro 
Nacional, e de Interesses Políticos ; e , em seus 
prelúdios escolasticos j á tem afrontado a cida­
dãos zelosos do Bem Publico , e vai avançando 
qual Cometa excêntrico, em longa rota de es-
turdia., sem saber-se até onde irá a Carreira ; 
lie do espirito patriótico atalha-lo no seu espaço 
imaginário, bem que aílecte súbito amor ao 
Brasil , quando alias consta ( e o Spectador do­
cumenta ) das más auzencias que fez dos Bra­
sileiros em Portugal mostrando-se ahi servo 
humilissimo dos Directores da Cabala Anti-Bra-
silica. 

Ninguém hoje crê só em = palavra de Mestre: 
lie necessário dar razão do dito para se exa­
minar pelo critério da verdade. Mr. Chapuis 
veio de Madrid e Li>bea ( n ã o sei porque) e 
traspassou dessas Cortes a sua Cadeira Magis­
tral para e^ta Capital do Império do Brasil on­
de dá Lição de Ponto de Alta Política. 

Principiou por sua Oração de Sapiência 
fazendo algazarra de burlesca intriga contra o 
Ministério de Sua Magestade Fideíissima , ten­
do o pretexto da Carta de Lei sobre o Reco­
nhecimento do Império do Brasil, quando alias 
só o Texto do Tratado he o regulador das Al­
tas Partes Contractantes e terá sempre a se­
gurança da Garantia do Mediador igualmente 
Amigo das Duas Potências e Nações, Separadas 
e Independentes em seu governo político. 
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Alli com disfarce indirectamente attacou o 
inauferivel Direito da Legitimidade do Senhor 
D. Pedro I. , que se expressou na dita Carta , 
e que está decidido pelo Direito Publico da 
Europa, excitando supérflua e desapropositada 
questão melindrosa, com cavilioso cominentario 
do = Nada de Portugal =±; e isto em huma epocha 
de geral Congratulação por tão grande Mercê 
da Providencia, e em que tanto importa a re­
conciliação e harmonia do Povo Brasileiro com 
o Povo Portuguez, para a reciprocidade dos 
interesses nas relações do Commercio. 

O bom homem foi logo rebatido e prostra-
do pelo Redactor do Diário Fluminense ; e só 
respondeo com enxurrada de injurias, única 
honra que podem dar os sectários de Aristopha-
nes, que até não pouparão a Sócrates no Thea-
tro Atheniense. Olvidado do apólogo do Velho 
corcunda Esopo , á quem o rapaz travesso ati­
rou pedrada e elle deo-lhe o conselho, que 
continuasse com outros no brinco ; não poden­
do tolerar, que no Periódico = Triumpho da 
Legitimidade contra a Facção de Anarchistas = 
se allegassem doutrinas de Verdade Histórica, 
em que se mostrava a superioridade das Monar-
chias regulares de Dynastia Legitima, contra as 
Democracias reboliças e bellicosas , afim de ani­
mar-se o espirito dos Compatriotas para debella-
rem os pérfidos Buenosayristas que romperão 
em hostilidades contra o Império pacifico, con-
cluindo-se alli que os Brasileiros deviao reunir-
se ao redor do nosso Imperador; valeo-se da 
arma do ridículo para desacreditar ao Escriptor 
na ausência do nosso Numen Tutelar. 

No seu jovial Periódico á que poz o lindo 
rotulo de-Verdadeiro Liberal—a fim de ensi­
nar aos ignorantes ; revela o segredo da — 
Grande Obra Cabalistica, como Descobridor da 
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Pedra Phüosophal, e Margarita da Liberdade, 
não pedindo, por modéstia, a Patente de Invenção. 

Logo em o N.° 1.° de % de Março do cor­
rente anno de 1836 ostentou a sua Liberaüda-
de no irônico elogio ao mesmo Escriptor;. mas 
dizendo, que as doutrinas desse Periódico ( de 
14 N.o s) não são deste mundo,, nem deste século. 

Eis. ( diz Montesquieu ) a facilidade de fal-
lar e a impotência de examinar! Mas g.raçólu 
não he literatura „ só he baldao de máo gracio­
so ( mauvais plaisant. ) 

Tem sido notado o> grande mal de dicteriog 
sentenciosos, por se assemelharem ás setas far-
sadas, que não se tirSa sem maior ferida, e ás 
trovas de mal dizer que ainda os desmemoria-
dos decórão, propagando a. diflfamação. He pois 
força oppor contradicta á picante jocosidade de 
Mr. Chapuis, para que não acclame pelo silen­
cio o—Triumpho da Malignidade..— 

Por ora aos Leitores cordatos satisfaço di­
zendo , que, se insisti em mostrar a conveniên­
cia e necessidade de se fazerem os possíveis 
esforços de repellir-se a aggressão dos rebeldes* 
para ter o Império do Brasil inexpugnável Bar­
reira no Ex-Vice-Reinado de Monte Video, sen­
do esta Praça o Ponto de apoio no Sul, tenho por 
mim o parecer do Viajante Inglez deste século =s 
John Mawe=, que em 1812 dedicou ao Senhor 
D. João VI. a sua Viagem ao Interior do Bra­
sil e que antes, foi prisioneiro de guerra na 
Expedição Britaunica contra Buenos Ayres, o qual 
diz ser opinião dos mais sensatos da mesma gente 
do Paiz _, que bastaria segurar a Monte Video, 
para ser senhor do Rio da Prata, e pôr-se freio 
ao Governo da Banda Occidental. 

EHe assim diz no Cap. III. pag. 27 " A 
restauração de Monte Video foi a estipulação 
mais lamentável; todo o principio de boa poli-
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tica requeria que sostivessemos esta Cidade até 
o ultimo extremo. Ainda alguns dos mais ins­
truídos Hespanhoes erão de opinião, que o 
nosso exercito se deveria contentar com a pos­
se da parte do norte do Rio da Prata sem se 
aventurar a hir mais avante ; porque assim se 
assenhoraria do Commercio do interior, e Bue­
nos Ayres por fim acharia necessário convir em 
condições de accomodação de nosso grande ia-
teresse. „ 

FaUe claro Sr. Mestre da razão. He . ou 
n ã o , legitimo o Governo Imperial? T e m , ou 
n ã o , razão de proteger aos Cisplatinos, q u e , 
espontânea e reiteradamente, se incorporarão ao 
Império do Brasil e de repeliir a aggressão 
do Governo de mero Jacto de Buenos Ayres ? 
Deve , ou não „ sustentar a sua Dignidade, a 
Confiança do Brasil, a Expectação do Mundo 
e o Timbre das Potências Legitimas, e inte­
ressadas em que se abata a Hydra da Gaíloma-
nia onde quer que levantar a cabeça ?. H e , ou 
não cer to , que as Monarchias regulares sempre 
derribarão as Torres de Babel de (mal intitu­
ladas ) Republicas, sendo Turbulentas l 

Eis as doutrinas que se expenderao no abo­
canhado Periódico. Contra ellas que disse Mr. 
Chapuis? Nada. Se indicasse e arguisse a algu­
mas , ver-se hia de que lado serião as garga­
lhadas. Contentou-se com a mofa em matéria 
seria „ por não se escreverem as boçaes doutri­
nas da moda dos paralvilhos, que chanmo serms 
aos que não tem a servilidade de rastejarem as 
pega.ías da gentalha gallomaniaca. 

Áctualmente a França com toda a Europa 
culta, ( que he a sede das Sciencias, eonde es­
tá o preeminente c predominante saber e poder ) 
t )rd^li<,ente execra as doutrinas jacobinicas , e 
se compraz de ver as Grandes Testas Coroadas 
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mantendo a mais de milhão de Baionetas, para 
serem os Seguradores solidários do — Triumpho 
da Legitimidade contra Facção de Anarchistas. 

Embora Mr. Chapuis gasle seu gên io , 
papel e tinta impunemente. As doutrinas que 
indiquei, são do mundo político, e deste século, 
assaz escarmentado com a experiência das mor­
tíferas doutrinas dos, mal arrependidos, Doutores 
do Palais Roj/al, que applaudirão a Desordem 
da Sociedade, a Invasão de Portugal a En-
thronisação do Dragão Corso. a quem dobra­
rão o joelho, como á Soldado Feliz que fez 
também a Tentativa de se apoderar do Brasil. 

Nãu me contaminarei com a analyse de to­
dos os pontos dos Papellorios incendiarios, que 
parecem tintos com lama de Paris. Como se 
hade lazer discussão cândida com hum cáustico, 
que se diz cosmopolita que não assenta ban­
co e , contra a ordinária delicadeza dos Escri-
ptotes da França resuscitada, prescinde da ca­
pital regra da Educação de cavalleiros — D' abord 
Ia politesse ? Tocarei de longe as brazas . des-
viando-me de Reverbero. 

Em o N.° 2.° se assanha contra o Itedac-
tor do Diário Fluminense, por ter dito " que o 
" Príncipe Regente creou a Independência, 
" proclamando-a nos campos da Piranga. O 
Aristarcho contradiz em indignos t e r m o s — " S e 
o Príncipe Creou e Proclamou a Independência, 
commetteu hum acto de Rebellião eonlra seu 
Auguato Pai. „ 

Que temeridade! Que blasphemia! Inconside­
rado ! Es só o peregrino que ignoras, a verdade His­
tórica, perpetuada pelo Ânniversario do Dia faus­
to de 7 de Setembro, que a Igreja e a Corte 
Brasileira solenmisão ? 

Sua Mage-iade Imperial na Proclamação que 
fez na visita á ijahia, transcripta no Diário 



( 7 ) 

Fluminense de 13 de Março corrente, Attribue 
á Si a Honra de Ter Elle, antes de ninguém, 
proclamado a Independência do Brasil. Assim 
mostrou seguir o Oráculo Sagrado: a minha 
gloria não darei a outro. 

Proclamação. 

Habitantes da Província da Bahia! Em de­
sempenho da Minha Imperial palavra, eis-Me 
entre vós . a agradecer-vos o quanto trabalhas-
teis na expulsão dos Lusitanos, que forão nos­
sos oppressores. Estou certo, que, se Eu tives­
se vindo á esta Província logo que ella adhe-
rio á Santa Causa da Independência, jamais seus 
habitantes terião soffrido os insultos feitos pe­
los anarchistas , que , enganando-os , os querião 
capacitar, de que Eu» não era Fiel á Causa 
q u e , primeiro que elles, e que todos, Havia 
proclamado; mas a Providencia, que vela sobre 
tudo não consentio que a vossa illusão duras­
se por muito tempo; e depois que entrastes 
no caminho da ordem, tendes visto quanto esta 
Providencia tem augmentado ; e daqui em diante 
vereis quanto ha de augmentar. 

Agora que entre vós Me acho, dizei-Me 
com toda a franqueza o que necessitais A para 
Eu de prompto dar o remédio, e poder de­
pois com pleno conhecimento de Causa, Man­
dar da Corte do Rio de Janeiro Minhas Im-
periaes Ordens. 

Sou Vosso Defensor: ninguém tem mais 
interesse do que Eu na felicidade de todo o 
Povo Brasileiro, e disto deveis estar capaci­
tados. — IMPERADOR. 

Em o N.° 6: Mr. Chapuis, desconcerta­
do e corrido . menciona só em cifra este Diplo­
m a , contentando-se com declarar, que S. M. I. 
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fez breve porém muito interessante Proclamação. 
Sendo tão liberal em transcrever trapalhadas de 
grulhas, foi mesquinho em expor a integra do 
Manifesto Imperial. Qual o motivo da reticên­
cia ? O pondonor de não desmentir as suas dou­
trinas amphibias . maledicas , e cheias de bara-
tarias, e cataplasmas que arrancão pelle e ca-
bello. 

O Príncipe do Brasil fez o que devia á 
Si, ao Estado e aos Brasileiros, que se con­
fiarão de Sua Honra, e supplicada Defensão. 
D. Pedro não se devia mostrar petrificado, ex­
perimentando o vertiginoso torneio da Orbita 
Política, e ser passivo Espectador do Espolio 
da Sua Herança Legitima, não só da Casa Bra-
gantina , mas também da Região do Cruzeiro . 
onde a Providencia o sostinha, Vendo a seu Au­
gusto Pai mais que prisioneiro de guerra nas 
furas dos Polyphemos Lusitanos, e também 

lie mesmo aqui exposto aos arrancos dos Pa­
ladinos da Nova Cruzada, aspirantes a darem 
ou tirarem Thronos com Armadilhas Democra-
ticag, promettendo aos tontos a suprema fortu­
na da perfeita liberdade e igualdade do estado 
da natureza, em que não se reconhece Supe­
rior nato. Bem Haja o Heróe, que Poz bem 
(com as Próprias Mãos) na cabeça a Coroa Im­
perial no Solemnissimo Acto de Sua Sagrada 
Inauguração; e dest' arte Tirou as esperanças da 
Facção Desorganisadora. Não quiz a graça 
dos Briarêos para ser devorado por ultimo. Ó-
lhou só á Deos, á seu Direito, ao Amor dos 
Povo9 . e ao Brio Brasileiro. 

Fez Mr. C. insidiosas argucias, e ineptas 
fallacias, inculcando por único Timbre do Nos­
so Augusto Imperador Senhor D. Pedro I. a 
Lnanime Acclamação dos Povos ,* como se esse 
mui cordial e sagrado Titulo, de immenso va-
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lor político, fosse exclusivo ] é não virtualmen­
te comprehensivo, dos Direitos Hereditários e 
Eventuaes de Estados Estrangeiros, que possão 
competir á hum Monarcha enlaçado com víncu­
los de Legitimidade e Consaguinidade com Fa­
mílias Imperiaes e Reaes. 

O leal e grato Povo Brasileiro na Acclama-
çao de Sua ÍVÍagestade Imperial não procedeo 
por cego impulso, e volátil enthusiasmo; mas 
sim eom solidissimas razões de Justiça e Políti­
ca. Olhando-O como o Atlante do Hemisfério 
do Cruzeiro, que Metteo Ombros ao Brasil, 
(o qual estava a cahir desde as Cordilheiras pe­
las soterraneas minas de ardilosos anarchistas e 
architectos de Tuinas do notório Oriente Maço-
nico), e devidamente apreciando os seus sacrifícios 
pela Causa Publica; também attendeo, como 
hum dos capitães motivos, ao Direito da Heran­
ça da Honra e Dynastia da Casa de Bragança, 
Restauradora da Liberdade do nosso Paiz con­
tra a Dominação de Castella. Considerando o 
esplendor do Nascimento desse Gênio de Har­
monia, ostentou a Vontade Nacional de que Se 
exaltasse ao Solio da Roma Antarctica. 

Reconheceo que ninguém podia correr pa-
rellias com Elle, e que nenhuma outra pessoa 
podia ser objecto de deliberação e escolha da 
Nação para o Imperial Diadema. Em fim vio 
com irresistível evidencia, que Só Elle tinha a 
necessária Consideração das Testas Coroadas 
para cooperarem ao Estabelecimento, não me­
nos necessário, de Legitimo e Justo Império 
n'America Meridional; e que Sem Elle, era 
•impossível o feliz, e tão breve, êxito da Em-
preza que he a Maravilha do Século. 

O Caracter dos Liberaes do alheio , e mo-
finos do seu, patentea-se ° áface do N.* 3." com­
binado, com o 4o. No 3. Mr. Chapuis, para fa-
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zer sinistra impressão no Publico, diilamou a Im­
perial Typographia, com o pretexto das Propi­
nas , do estilo e contrato da Casa, até conv 
summa insolencia tocando nas Sagradas Pessoas 
de Suas Magestades Imperiaes, que as recebião, 
senxlo toda a bulha por trezentos réis de papel. 
Foi no 4,° Numero convencido da má fé de 
contravir ao próprio facto, e faltar á lei de sua 
mesma convenção; eis não mais boquejou. Ahi 
tem o despejo de se gabar de imparcialidade. 

Critique à justa e como Literato civil ; 
mas não faça capítulos em ar de quem exerce 
© Cargo de Diabulus in Rota. 

Prescindindo de muitos desvaríos do atra-
bilario Periódico, em que Mr. Chapuis derri-
ba á torto e á direito com sua afiada fouce a 
quantos discordão de suas opiniões, e vistas 
notarei alguns pontos em que elle pavonêa de Li­
beral non plus ultra. 

Em os N.03 2.°, 8.", e 9.° tresvaria com baixa 
harenga contra Inglezes, invectivando in globo» 
a Nação por factos de indivíduos menos circuns­
pectos; e até não poupou nominatim ao Plenipo-
tenciario do Governo Britannico Sr.. Charles 
Siuart. Reconhecendo ser o commercio de Ne­
gros d' África abominável, e que qffende tanto 
a Religião como a Moral, todavia, por adula-
ção plebea, pergunta = Querem os Srs. Inglezes 
a perdição do Brasil, exigindo já a Abolição ? 

Inconsiderado ! Por ventura já consta offi-
cialmente de pertenção diplomática do Gabine­
te de S. James para a immediata Abolição de 
tal commercio! Não. E quando por Negocia­
ção insistisse em obter o Consenso Imperial, 
quem em boa fé o extranharia, vendo que os 
contrabandistas transgredirão com devassidão 
ha 15 annos o Tratado de 1810, augmentando, 
em vez de diminuirem gradualmente, o Negrega-
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do Trafico, Culpa dos Européos de três sécu­
los , em que tão deshumanamente se tem obs-
tinado*aZgtms incorrigiveis, que pertenderao trans­
formar a America em Negricia ? 

Desenganem-se os Gallomaniacos : A' des­
peito dos interesseiros, o Império do Brasil 
não será Império de Monomotapa. S. M. I. 
Quer promover na sua Grande Terra a proge-
nie da Europa, e não da Ethiopia. Será sem­
pre Embraçado com o Governo de Albião, e es­
timará a Nação dos Themistocles. Sendo tam­
bém sempre Generoso á todos os Governos e 
povos cultos e amigos Está Firme no conse­
lho do mais sábio dos Reis Salomão: —Não 
deixes o Teu amigo, nem*o amigo de Teu pai.— 

E que espirito recto não fará votos para 
que se realize, quanto antes o que, com 60a 
razão, propoz o celebrado Escriptor do Espiri­
to das Leis: " Tendo os Príncipes da Chris-
tandade feito tantos Tratados inúteis, não farão 
hum em favor da misericórdia, e da humanidade ? 

Mr. Chapuis censurou ao Redactor do Diá­
rio Fluminense por ter transcripto sem nota 
neste Periódico a abocanhada Carta de Lei, in-
serta na Gazeta de Lisboa. E porque agora no 
Supplemento ao N.° 9 do Verdadeiro Liberal, 
transcreveo sem nota o Extracto da Gazeta Mer­
cantil de Buenos Ayres, em que inserio o Pro­
testo do Sr. John M. Forbes da Legação dos 
Estados Unidos d' America de 13 de Fevereiro 
do corrente anno, dirigido ao nosso Vice-Almi­
rante da Esquadra de S. M. I. no Rio da Pra­
ta, que alias observou a Ordem do Imperador 
do Brasil para o Bloqueio dos portos do Go­
verno de Buenos Ayres ? Que edificante silen­
cio ! Que prudência serpentina ! Porque nada 
diz em defeza de tal Ordem , e só nos mette 
medo com a Lista, que logo ajuntou, das mise-
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raveis forças Navaes do inimigo: do Império? 
Eu direi que tal Protesto não dá nem tira 

direito. e que he mera parodia dos Escarcéo9 
do Dragão Corso Bonaparte, que Primeiro 
declarou, por insano Decreto, Bloqueadas as 
Ilhas Britânicas, e , em raiva impotente, se es-
conjurava contra a retaliação do Governo In-
glez, que ( segundo diz ) fazia Bloqueios de Pa­
pel contra a França e territórios de seus Alua­
dos. Este Governo Legitimo e sagaz não tole­
rava Guerra em disfarce dos Neutros, que fo-
mentavão os meios de hostilidade do Governo 
revolucionário e desenfreado , que protestava Di­
reito das Gentes -, opprimiiido todas as Gentes ,. 
sem respeitar lei divina e humana. Se o BIo-> 
queio he nominal e imaginário ( como se diz no 
Protesto ) porque se brada tão alto contra cas-
tellos no ar? Entrem os Neutros á seus riscos* 
Tem o crú Governo de Buenos Ayres a Liber­
dade de Corso em todos os pontos e costas do Bra­
sil , e o Legitimo Governo Imperial não terá 
também a liberdade do Bloqueio em todos os 
pontos e costas do Governo de facto , que 
rompeo em hostilidades sem declaração de 
guerra ? 

Por ora os Príncipes da Christandade ainda 
não seguirão o Conselho philanthropico de Frank-
lin, de na guerra não haver mais Corso, e con­
tinuar entre os Beüigerantes o Commercio legi­
timo , cxcepto no Contrabando de guerra. Em 
quanto não haver Congresso na Europa, em que 
unanimemente se estabeleça essa Lei Interna­
cional^ não se pôde com razão justificada arguir 
de Innovação ao Governo Imperial, que, estan­
do reconhecido por Potências Legitimas, ora não 
he estranho que siga o exemplo do Seu Me­
diador e Amigo. Entretanto veremos o em que 
accorda o annunciado Congresso, de Panamá, de 
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que Mr. de Pradt, presumido de prOpheta já 
canta as Alleluias. 

Mr. Chapuis, que presume ter razões á 
carradas, embandeira-se com o seu correspon­
dente Rosseiro (que parece Liberalão Botocudo, 
<|ue ouvio cantar o Gallo na Gurita de Per­
nambuco ) e se encarniça contra os Absolutis* 
tas, nada dizendo dos Cataventistas. 

Para que desafia gigantes de papellão ? 
Quem, a não ser sandêo, quer o Absolutismo, 
e rejeita a Constituição do Império? A' que 
fim se erige em sanguinário Draco, augmentan-
do a Lista dos crimes de Lésa-Magestade ? A' 
que propósito faz suggestões malinas , figuran­
do ao imperador de ( como diz ) desairoso pa­
pei, pela demora dá reunião do Corpo Le­
gislativo , evidentemente causada pela anarchia 
dos Liberalissimos Carvalhistas ? H e , por ven­
tura do Liberalismo obstar aos praticaveis me­
lhoramentos políticos, pelos meios providencia­
dos na Constituição ? Forte cabeça de pedra e 
cal! Bem disse Bacon: — o pouco saber he cou-
sa perigosa. 

Em o N.* 10° inserio também sem nota a 
miscellanea de seu correspondente Rústico, que 
lhe afiança o cartaz de — Verdadeiro Liberal — 
dizendo ser o seu Periódico escripto com digni­
dade , e nobre exempção. Como assim ? Sendo 
immensa a Província Scientifica, alli quasi não 
se lêem senão descomposturas , e indignidades, 
com ultrage á Decência Publica, para vergo­
nha da Pátria. 

Aqui o salvajão correspondente, que pare­
ce resto do corpo de reserva dos Tamoyos, diz 
mui senhor de si: " Os amigos da Liberdade 
" do Brasil forão os que pozerão, e sustenta-
" râo na cabeça do Sr. D. Pedro a bella co­
rroa deste Império. „ Assim disse Satan no Monte 
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Neste Numero se amedronta o Governo 
Imperial com " a tremenda força marítima dos 
Estados Unidos, e do resto da America, com quem 
seguramente teríamos de entrar em huma lutta 
fatal, que, em despeito da Santa AUiança, termi­
naria em deshonra e desdouro das Armas Bra­
sileiras „ e com o Plano e Assento do Con­
gresso de Panamá! Ficamos á espera do 
Quid Dignum ? Do resurgido Conselho Amphi-
tyonico, que não assombra nem assusta o Im­
pério do Equador. 

Os Brasileiros são sem pavor, tendo á fren­
te o seu Imperador, o Ulysses dos Trópicos. 

Conciue com Apotheose do Dictador Co-
lumbiano, á quem dá o Titulo de Immortal 
Bolívar, não advertindo nas Voltas do Mundo . 
e nas fatalidades de Dyonisio em Corintho, e 
Napoleon em Santa Helena. 

Non iali auxilio, non defensoribus istis 
Tempus eget. 

Mr. Chapuis começa o seu N.° 12 com 
atroz injuria ás Nações da Europa, suppondo-
as até agora sob o jugo de Inglaterra , de que 
ora diz vai ter alforria. Que poder Mágico tem 
o Governo Inglez !! 

Mr. Chapuis, mostrando-se hospede em Di­
nâmica política, e prescindindo da Lide Penden­
te x não cessa de intrigar o Brasil com Ingla­
terra , que alias, pela superioridade de sua Mer-
cancia, Correspondência, e Marinha, verosimil-
mente, terá sempre mais que tresdobrada fre-
guezia mercantil em os nossos portos; e , na 
ordem natural das cousas, igualmente terá pro­
porcionado interesse na prosperidade do Império 
do Brasil, não havendo razão de Conflicto 
Político do nosso Imperador com o Soberano da 
Gram-Bretanha, que he o Senhor do Marítimo 
d'Asia, e pôde dizer — Tenho muito meu Irmão. — 
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Quem he tanto de ferro, que possa refrear a 
indignação lendo na Correspondência as seguin­
tes passagens, onde, em satyra terrível, semear 
se desconfiança entre o Povo e o Imperador, 
fazendo-o suspeitar da que se appellida política 
macheavellica, até, contra a lei do Estado, já tra­
tando-se da herança de homem vivo. 

" O restabelecimento do Absolutismo, que já 
foi considerado como um fim, he ao presente 
um meio, que se pretende pôr para alcançar 
cousa de maior monta : com pés leves como a 
l ã , e as mãos pezadas como o oiro, sabendo-
se muito bem a facilidade, com que pôde desap* 
parecer deste mundo a Independência do Brasil, 
uma vez enxertado no seu Governo o de Por­
tugal, já de longe no& vão apalpando em con-r 
versas manhosas sobre o direito do nosso Im­
perador ao Throno d^aquelle Reino por mor­
te do Senhor D. João VI. Or que Mr.. Chapuis 
com muita prespicacia, e zelo pela nossa liber­
dade, escreveu sobre este assumpto, e que por 
influxo do Demônio fora contrariado^ por pen-
nas nossas,. estava já bem entendido , (mas so­
mente bem entendido) por muitos Brasileiros , 
que tem os olhos bem abertos , para nunca per­
derem de vista o fio, que de longe guia a tra-> 
tada; Brasileiros, que não vivem da lambuge, 
para annuirem á tão atraiçoadas pertençÕes.. „ 

Quem pôde ser indifferente e insensível á bu-
fonaria, com que se termina a Correspondência 
do N.° 12.° vendo ahi que até se toma o no­
me de Deos em vão, e em grosseira chufa , e 
blasphema phraseologia, achincalha-se a liturgia 
Religiosa, alludindo-se ao desapparecimento do 
transfuga de Buenos Ayres o licencioso escri-
ptor da Atalaia da Liberdade ? Eis a amostra 
do catholicismo do superlativo Liberal corres­
pondente. 
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" Sr. Redactor, aproveito esta occasião para 
dar-lhe os pezames pela súbita morte, que le­
vou desta para melhor vida a Consorte do Sr. 
seu filho Verdadeiro Liberal; morte que nos 
foi muito sensível, por nos vermos privados da 
linda prole com que Deos havia de abençoar 
consórcio tão invejado ; e em nossas fracas ora­
ções sempre pediremos ao mesmo Senhor que 
não conserve a seu filho na viuvez por muito 
tempo, que lhe depare uma esposa ainda mais 
formosa que a Sr.a D. Atalaia, e que , livran-
do-o de morte súbita, lhe dê vida longa e saú­
de vigorosa, como até aqui gozava. „ 

Mr. de Chapuis parece que só se apraz 
das doutrinas do Mundo da Lua. Todavia farei 
contradicta com doutrinas de Hume Escriptor 
da Historia de Inglaterra, que nos seus Ensaios 
Políticos Vol. I. Ensaio XII. diz: 

" Eminentes escriptores do nosso paiz tem 
grande parcialidade em favor da forma do go­
verno entre nós estabelecido. Que dirião ven­
do as Sciencias e Artes ílorecer na moderna 
Roma, depois da usurpação da família de Me-
dicis ? — Tasso , Ariosto, Galileo, Raphael, e 
Miguel Ângelo, não nascerão em Republicas. E 
ainda que a Escola Lombarda foi tão famosa 
como a Romana „ com tudo Rubens estabeleceo 
a sua Academia de Pintura em Antuérpia, e 
não em Amstardão: Dresden, não Hamburgo 
he o centro da polidez na Allemanha. „ 

" Porém o mais eminente exemplo de ílore­
cer a Literatura em Governos Absolutos he a 
França, que levou as artes e sciencias á per­
feição igual á de qualquer Nação culta. Tal­
vez os lnglezes são melhores philosophos ; os 
Italianos os melhores pintores e músicos; os 
Romanos os melhores Oradores. Porém os Fran-. 
cezes são o único povo, que, excepto. os Gre~ 
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j-os ," "tem sido ao mesmo tempo phiíosophosr; 
poetas, oradores, historiadores pintores, ar» 
•chitectos, esculptores , músicos. Quanto a vida 
«ommum, elles tem aperfeiçoado a arte, a mais 
ütil e agradável de todas, a Arte de viver &91 

Diz mais : " Ainda que todos os gênero» 
ile governo parecem ter feito os maiores adian­
tamentos para a perfeição, com tudo póde-se 
agora affirmar das Monarchias Civilisadas o que 
antes se dizia tão somente das Republicas, que 
são o Governo de Leis, e não dos Homens. El­
ias são susceptíveis, de ordem, methodo, e 
constância até hum gráo espantoso. Nellas a 
propriedade he segura • a industria animada ; as 
artes florecem.-•; e o Príncipe vive entre os seus 
•subdifos, como o Pai entre seus fiihos^, Burke diz: 

A riqueza do paiz he outro critério para se 
julgar, se , no geral, o governo he protector, 
ou destructivo. Sem duvida a riqueza da Fran­
ça não tinha tão igual distribuição, nem tão fá­
cil circulação, como a da Inglaterra. A difterenté 
•fôrma dos governos fazia que este paiz tives*-
se essencial vantagem sobre aquelle. Mas o Mi­
nistro Necker, muito hábil financeiro, tem 1784 
affirmou, que na França circulava numerário , 
isto h e , dinheiro, ou moeda metallica, que 
montava a oitenta e oito milhões de libras -es-
terlinas. Causas externas e internas déverião 
"haver para attracção de tão prodigiosa somma 
pecuniária. Eu vi com os próprios olhos a mag­
nificência de suas cidades, e de seus canaes ar-
tificiaes, para navegação interior, e conveniên­
cia das communicaeÕes marítimas; as estupen­
das obras dos seus portos . e todos os apparatos 
de sua Marinha para commercio e guerra ; as 
suas fortificações de atrevida grandeza, e magis­
tral perícia , que apresentavãò huma frente ar­
mada, e barreira impenetrável á seus inimigos; 
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Vi as suas florecentes culturas, e raanufacturas*, 
que só erão inferiores ás nossas : Vi em fim a 
multidão de seus Sábios, Estadistas, e Escri­
tores sagrados, e profanos. Tudo annunciava 
huma Administração que fomentava opulencia, 
artes. commercio, e literatura. Não se pôde 
eondemnar temerariamente, no todo, hum Go­
verno, que he capaz de manter tão bellas cousas, 
ainda que tivesse alguns occultos defeitos, que 
todavia não o constituião incapaz de reforma, 
que exaltasse as suas excellencias, e corrigisse 
as suas faltas. Os Revolucionários, em lugar 
de tudo isto. só assoalharão violência, ruina, 
e miséria aos olhos do observador; e para encu-
brirem ao povo a immensa desgraça que lhes so­
breveio com a revolução, e taparem a bocca aop 
fritos da sua actual indigencia ,_ acclamarão a 

'rança Grande Nação, que, ufana com seus tra-
pos, aflectou soberano desprezo do resto do Mundo. 

Em o N." 13 Mr. Chapuis se mostra ser 
mais que Pérola do Oriente, e requinta em in­
decência illiberalidade, e injustiça. Ahi delata 
o Diário Fluminense de 29 de Março, por in­
serir nelle a Acta do Cabildo de Montevideo, 
dizendo parecer-lhe, " que esta Acta insulta o 
Ministério, por ter mandado remover ao Vis­
conde de Laguna. „ 

Tal Acta á toda a pessoa de espirito re-
ctoj, e commum equidade. não pode parecer 
mais do que honrosa Attestaçãe do Caracter po­
lítico , e liberal governo, desse Ex-Presidente 
da Província Cisplatina. 

Razão de Estado motivou a Ordem em tão 
delicado objecto. Pek Constituição as Presidên­
cias das Províncias são da Prerogativa do Im­
perador. Mas o Governo Imperial nos impres­
sos Documentos justificativos do Manifesto de 
Guerra ao Governo de Buenos Ayres , já con-
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signou aos contemporâneos e vindouros não me* 
nos honorífica Memória do bom serviço do 
mesmo General á Causa do Brasil, alli inseria? 
do as Acías da Incorporação do Ex-Vicereinado 
ao Império. 

Além de que em Monumentos históricos da. 
Europa certifica-se o quanto esse General se 
distinguio nas Campanhas contra o Universal 
Invasor; sendo especialmente attendivel o At-
testado ofncial do Lord Wellington na terceira 
invasão de Portugal, em que disse, que o Ge­
neral Lecór, só com hum Corpo de Milicianos, 
susteve o ímpeto da Vanguarda do Exercito de 
Marmont, retirando-se o menos possível, e não 
mais do que era necessário. 

Também aquelle Mestre de Guerra foi 
afrontado pelos emulos e taralhÕes do dia, 
quando parecia estucionario nas Linhas de Tor­
res Vedras sem attacar os inimigos, que por? 
fim debellou. 

He da mesma algaravia o que em o N. ' 
14 Mr. Chapuis capitula contra o Almirante da 
Esquadra Imperial no Rio da Prata, O Protes­
to ( com que nos atterra) do Agente dos Es­
tados Unidos, que esconjurou o Bloqueio, assaz 
mostra, que os Movimentos Navaes da mesma 
Esquadra tinhão o eíFeito de interromper ò 
Commercio, e . em conseqüência, hostilizar o 
inimigo. Os remettidos, mas não chegados, re­
forços dos Batalhões das Províncias do Império, 
patenteão o juízo prudencial do Governo sobre 
a necessidade da prévia reunião dos corpos pa­
ra as operações activas e seguras de combina­
das Forças de Tropa e Marinha. 

Chefes circunspectos não desprezão inimi­
gos aguerridos no curso de sanguinária revolu­
ção ; e como razão entendem ser do Interesse 
Nacional ter a maior economia das vidas, e não 

3 ii 



(20 ) 

se arrojarem á attaques prematuros, sem adequ..-
dos meios, e sem concentração do Exercito. Do 
contrario- a historia e experiência mostrão 
'que em pelejas intempestivas e parciaes, to­
dos são vencidos * Não estamos na éra da 
Fábula , quando se dizia q u e — L o b o investe 
rebanho sem contar os carneiros. 

Em fim h e temerário prejulgar casos de 
honra e irritar o vulgo contra Públicos servi 
dores ausentes, que já fora.o de alta confiança 
do Governo ; sendo só da Authoridade Suprema 
o direito de sentenciar - taes negócios. J á se foi 
o tempo de cálculos á francesa- de igualar cou* 
sus desiguaes. Não he o mesmo guerrear em 
paizes cheios de Postos e Recursos Militares.., 
e em Mar largo ou em campinas desertas e 
Rios aparcellados. 

He singular a galanteria, com que Mr; 
Chapuis, depois de seus duetos de thuribulo de 
grosso incenso , estranha a que suppõc ser pe­
núria de Ministro da Marinha , porque só deo 
huma diária de mil réis ( metade- menos do jor> 
nal de alguns artistas mechanicos ) á hum nar 
tural do Pará que projeetou melhoramento em 
vasos marítimos, superior ao invento de Embar­
cações de vapor. Elle calla , que , além daquel-
le subsidio, se lhe franquearão no Arsenal os 
meios dispendiosos de insistir na tentativa, e re-» 
ctificar as experiências, A Lei e a Constituição 
.««egurão aos Inventores o Prêmio que os Gover-» 
nos illuminados considerão proporcionado á ani-
fiação da industria, e- espirito de invenção; re­
munerando todavia somente á obra feita, não 
a fazer. O louvável patriota ainda não apreser,* 

* Dum singuli- pugnant, unfoersi vincuntur. 
Tácita». 
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tou a Descoberta, nem pôde , como o antigo 
Mathematico Pythagoras, quando descobrio a 
importante verdade do Quadrado da Hypotenu-
sa, correr pela cidade gritando—achei — acheii 

Mr. Chapuis gaba-se de Coryphêo dos Re-
dactores dos Jornaes da Opposição. 

Já estamos libertados do collega altisonan-
te da Atalaia da Liberdade. O Ceo nos remir 
rá dos outros. 

Ninguém contesta os benefícios da Liber­
dade da Imprensa, em racionaveis limites, sen­
do empregada em promover a útil Instrucção 
Publica, e a denunciar com verdade os abusos 
de authoridade,. e quaesquer attentados. Porém 
© Censor, que se considera sem mancha, e arro» 
ga-se a Cadeira Curule, deve ter em vista a 
experiência dos séculos,.. que assaz tem mostra­
do, que? se a Imprensa se desmanda em perso^ 
nalidades e malfeitorias , ella tolhe ao povo a 
reverencia aos constituídos em dignidade, e 
faz logo afrouxar a obediência, e subordinação ; 
cujo resultado vem a ser por fim ódios, insul­
tos motins, preliminares de Revoluções. Toda 
a pessoa honesta terá os sentimentos do Anta-
gonista dos Revolucionários de todos os Paizes 
Burke: " Sou homem : olho com indulgência 
" para os- erros e lapsos dos homens e dos 
" Governos. Em todas as cousas humanas ha 
"sempre- huma mistura de bem e mal. „ Até 
em Inglaterra toda a pessoa de honra se indig­
na de ser gazeted, isto he, vilipendiado em 
Gazeta. 

O Censor em o N.* 16 em que descreve 
o alvoroço da Cordial alegria dos Fluminenses 
pela vinda do Imperador que foi Honrar a Bar 
hia com a Sua Augusta Presença. sendo essa 
a occasião opportuna de accrescentar mais huma 
prova do Triunjpho da Legitimidade, entendeo-
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que era o melhor lugar para a sua, de qne se 
jacta, fina ironia , assoalhando a scena do Sr. 
Carlos Stuart, fazendo collecção de Borboletas/ 
e objectos de Historia natural. Parece estar es­
quecido de Buffon, e do facto notório, que 
Príncipes e Personagens da Europa são aman­
tes de taes estudos, em que só estultos mordi-
nhão,, Mr. Chapuis veio tarde para tirar credi­
to aos homens de bem. 

Certo a ma graça he de satyra ao paiz, como 
se fosse de povo rude, que não tivesse Jardim 
Botânico e Museu, e de irreverência ao Cara­
cter Publico de Alta Representação do Plenipo-
tenciario de Sua Magestade Britannica, digno 
de veneração pelo recente e esplendido Serviço 
á Causa do Brasil. 

Sr. Censor: Seja comedido - ou reconheça 
que o ar do Brasil não lhe convém. Não seja 
CORRETOR de más e falsas novas , quaes as 
que deo do assassinato do Imperador da Rússia, 
calumniando-o de OPPRESSOR Universal, ten­
do sido o Máximo Cooperador á Paz da Euro­
pa ; e da moléstia, e duplicidade de EIRei de 
Portugal, arguindo-lhe Projecto de Reempolgar 
o Brasil contra a Fé do Tratado. Os bons 
Cidadãos do Império do Brasil podem . dizer 
com Burke : "Ternos Cadêas quasi tão fortes co­
mo a Bastilha , para encarcerar os que não sa­
bem fazer bom uso da sua liberdade e que 
divulgão Libellos contra Pessoas Reaes , ainda 
Estrangeiras. „ 

Mr. Chapuis talvez faça Vamende honorable, 
se quizer instruir-se nas Doutrinas deste Século 
de Mr. Massabiau na obra sobre o Espirito das 
instituições: no Prefacio pag XI se lê: 

" A Concórdia da Moral com a Política, 
de que tanto se falia , consiste em pôr a cada 
povo no Governo que melhor lhe convém; por-
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que só tal Governe he que lhe fará gozar da 
liberdade de que he capaz. He insensato quem 
dá á hum Povo o Governo que não lhe COIIT-
Vem ; isso he o que offende horrivelmente a 
Moral r e produz a infelicidade de taí povo. 
Quem tal faz , he o Illiberal; pois se o que 
se chama Liberal em Moral he pela harmonia 
com a dignidade da nossa natureza, o que se 
chama Liberal em Política , he pela sua har­
monia com o interesse das Nações. ,; 

O Interesse das Nações he que não se 
tolerem Gazeteiros que não dão noticias verí­
dicas ; prejulgão com incompetência; desaca-
tão os Governos ; desdourão os Empregados; e 
escandalisão o Publico pela enorme Liberdade 
de Imprensa. Taes phantasticos Liberaes são 
verdadeiros Perturbadores do Estado. Cônsules 
videant nequid detrimenti capiat respublica. 

O Brasil não precisa de exótico Magistério. 
Bem entende e ama a genuina liberdade, e 

,tem ódio figadal á licenciosidade desaforada de 
quaesquer pregoeiros do espúrio Liberalismo. 

Os Brasileiros sabem , que verdadeira repu­
blica existe em toda a forma de governo, onde 
ha espirito publico e constante respeito á Re­
ligião , e á Moral , que constituem os cidadãos 
capazes de intenso amor á pátria, e de herói­
cos feitos. Isto melhor se acha nas Monarchias 
Legitimas, e ainda he mais de esperar na6 me­
lhoradas com Liberal Constituição. 

Os Brasileiros estão emancipados : não care­
cem de Mentor e menos de Mestre chapado „ 
que com chapas e chapazes de physica barata 
obtém seu ganha-pão a troco de sarcasmos .. 60 
do gosto dos basbaques do vulgo. 

O Ceo nos livre de advocacia estrangeira 
á Causa Nacional: Ha cá muita gente que nis­
so cuida, e se interessa: remediar-nos-hemos 
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com a prata de casa: e aos que nos offerecem 
grátis seu presumo em cortezia diremos, que 
dispensamos a caridade. 

Que he feito dos Carlisles, e outros Peri • 
lampos de Londres, que deshonravão em fo­
lhetos endiabrados o Governo, e os mais egré­
gios servidores , de quem se verificava o puro 
espirito patriótico 

Mais o Publico Bem que o seu deseja ? 

Eis vasta campina para Cavalhada de Rosa-
Cruzes, Cavalleiros de Industria , e Cidadãos do 
Mundo, que mudão de língua e lei conforme aos 
gráos do Equador, e que ig-ualao Brasileiros de 
olho vivo com os Beocios de crassa Minerva,* que 
não distinguem candura de impostura. Se cor­
rerem desembestados, vejão não se despenhem 
em barroca, para dó, ou riso do povo, que 
por fim conhecerá os seus fieis amigos e des-
leaes Hsongeiros. 

Rio de Janeiro 7 de Abril de 1826. 

ImperiaMsta Firme, 

ERRATAS. 

pai. 4 farsadas lea-se farpadas. 
pag. 13 niacheaveüica machiaveilica. 

RIO DE JANEIRO. 
NA TVPOGRAPHIA IMPERIAL E NACIONAL. 1825. 
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